
Monique  Renne/Especial para o CB 

MORADOR DE TAGUATINGA, UBIRAJARA DA SILVA DIZ QUE MUDANÇA VAI MELHORAR O TRÂNSITO: "SÓ ACHO QUE O HORÁRIO PODERIA SER PELO MENOS ATÉ AS 23H30" 

R$ 1 até o Plano Piloto 
ADRIANA BERRARDES 
DA EQUIPE CORREIO 

A partir  deste sábado, o 
metrô passa a funcionar 
também nos fins de se-
mana. Os trens vão cir- 

cular entre as 7h e as 19h. O in-
tervalo entre um trem e outro 
será de 10 minutos na via princi-
pal  e  de 20 minutos nos ramais 
que ligam Águas Claras a Cei-
lândia e Samambaia. O usuário 
que optar pelo metrô pagará 
R$1 pelo bilhete, metade do que 
é cobrado de segunda a sexta-
feira. A expectativa do governo é 
que, nos fins de semana, pelo 
menos 72 mil passageiros usa-
rão o serviço. O metrô transpor-
ta 80 mil pessoas diariamente, 
de segunda a sexta-feira, das 6h 
às 23h30. O decreto com a mu-
dança no funcionamento será 
assinado hoje, pelo governador 
José Roberto Arruda. 

A ampliação do atendimento 
surpreendeu os usuários. "De-
morou alguém tomar essa deci-
são", comentou o bancário Ubi-
rajara Aparecido da Silva, 47 
anos, morador de Taguatinga. 
Ele acredita que a mudança vai 
melhorar o trânsito entre as 
duas cidades nos fins de sema-
na, porque muita gente que usa-
va o carro ou o ônibus para che-
gar até Brasília vai optar pelo 
metrô, transporte mais rápido e 
barato. "Eu só acho que o horá-
rio poderia ser estendido pelo 
menos até as 23h30. Quem vem 
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devem ser transportados 
pelo metrô aos domingos 

para Brasília para se divertir não 
fica só até as 19h", ressaltou. 

A mudança do horário não 
está descartada. Conforme a de-
manda de usuários, o número 
de vagões poderá ser maior e, 
conseqüentemente, o tempo de 
espera também será reduzido. 
"Estamos em uma fase de testes. 
Se houver passageiro para isso, 
não há razões para não aumen- 

tarmos a oferta", explicou o di-
retor de operações e manuten-
ção da Companhia do Metropo-
litano do DF (Metrô-DF), José 
Dimas Machado. Ele destacou 
ainda que este é o primeiro pas-
so para a integração do sistema 
de transporte. "Ano que vem va-
mos concluir a obra do metrô. É 
bom que a população esteja 
completamente envolvida com 
o sistema", adiantou. 

Ônibus demoram 
O metrô é a opção de transporte 
do engenheiro eletricista Mauro 
Roberto da Silva, 38 anos, para ir 
e voltar do trabalho. Ele mora em 
Taguatinga e ao saber que os ser-
viços do metrô serão ampliados 
fez planos para usar o transporte 
também nos fins de semana. 
"Ninguém merece andar de ôni-
bus em Brasília. São velhos e de-
moram muito. Agora ficará mais 
fácil visitar o Zoológico ou mes-
mo fazer turismo e compras em 
Brasília. Melhor para quem tem 
e, principalmente, para quem 
não tem carro", animou-se. 

O pintor Merinaldo Mendes, 
39 anos, morador de Samam-
baia Norte, comemorou a mu-
dança que vai significar econo-
mia. "De ônibus, eu gasto pelo 
menos R$ 3 por pessoa. Agora, 
além de ficar mais rápido, vou 
gastar menos quando precisar 
vir aqui." Mas fez uma ressalva: 
"Para mim, o metrô rodar até 
19h está de bom tamanho. Mas 
fico pensando na situação dos 

NOVO HORÁRIO 
A partir deste fim de 
semana, o metrô vai rodar 
aos sábados e domingos, 
das 7h às 19h. 
A tarifa será de R$1. 
O intervalo entre um trem e 
outro será de 10 minutos 
na via principal e de 20 
minutos nos ramais que 
ligam Águas Claras ã 
Ceilândia e Samambaia. 
De segunda a sexta-feira, o 
horário permanece o 
mesmo: das 6h às 23h30. 
A tarifa é de R$ 2. 
O intervalo varia de 5 
minutos e meio a 14 
minutos. 

trabalhadores dos shoppings, 
por exemplo, que ainda vão fi-
car à mercê dos ônibus". 

Para o governador José Ro-
berto Arruda, a circulação do 
metrô no fim de semana vai per-
mitir que os moradores das cida-
des ao redor de Brasília, que só 
vêm aqui para trabalhar, possam 
passear com seus familiares nos 
dias de folga. "Com a passagem 
mais barata, não vai pesar tanto 
no bolso. Além disso, aquele tra-
balhador que no fim de semana 
ficava no boteco bebendo pinga 
porque não tinha o que fazer, 
agora poderá pegar os filhos e a 
mulher e vir para o Zoológico, ou 
para os monumentos", disse. 


